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As Bacias Hidrográficas e suas transformações

Antropismo, ou transformações e impactos causados pelas atividades humanas

Poluição

pontual e difusa

Urbanização /

impermeabilização

Desmatamentos

Mineração

Retificação / 

canalização de rios

Erosão e

assoreamento

Represamentos

Agricultura

Consumo de água

superior à taxa de reposição



II FÓRUM PARAIBANO 

ÁGUA E SAÚDE 

AMBIENTAL

A OCUPAÇÃO HUMANA NAS BACIAS HIDROGRÁFICAS

ALTERAÇÕES QUANTIDADE 
E DISPONIBILIDADE

DE ÁGUA
PRESSÃO SOBRE OS 

SERVIÇOS

AGROPECUÁRIA

URBANIZAÇÃO

INDUSTRIALIZAÇÃO

OBRAS HIDRÁULICAS

ALTERAÇÕES NAS 
COMUNIDADES

ALTERAÇÃO NO 
CARREAMENTO DE 

SEDIMENTO

ALTERAÇÃO NA 
QUALIDADE DA ÁGUA

DESMATAMENTO

Fonte:www.apg.ufscar.br.ambiente, modificado Molozzi, 2009

PERDA DE 
QUALIDADE DE VIDA 
E SAÚDE AMBIENTAL
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BRASIL – 
Maior % de 
população 
urbana do 
mundo

http://www.economist.com/node/21642053

http://www.economist.com/node/21642053
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ESTUÁRIO DO RIO PARAÍBA 



PERDA DE 
70% DA 

COBERTURA 
VEGETAL EM 

40 ANOS



1920



2000



2024









Cargas de Nutrientes



AÇUDE ITANS AÇUDE CRUZETA AÇUDE BOQUEIRÃO DE PARELHAS

AÇUDE CARNAÚBA AÇUDE PASSAGEM DAS TRAÍRAS AÇUDE MARECHAL DUTRA



AÇUDE SABUGI





Cargas de Nutrientes

Sub-bacias estudadas na bacia 
hidrográfica do Rio Seridó 



Fontes antrópicas de Nitrogênio

Vasconcelos, V.H.F. 2011. Emissões naturais e antrópicas de nitrogênio e fósforo para os 
principais açudes da bacia hidrográfica do Rio Seridó, RN. Dissertação de Mestrado, UFRN.



Fontes antrópicas de Fósforo

Vasconcelos, V.H.F. 2011. Emissões naturais e antrópicas de nitrogênio e fósforo para os 
principais açudes da bacia hidrográfica do Rio Seridó, RN. Dissertação de Mestrado, UFRN.
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Qualidade 
da água dos 
corpos 
hídricos da 
Paraíba

Prof. José Etham de Lucena Barbosa
E-mail: ethambarbosa@servidor.uepb.edu.br

Laboratório de Ecologia Aquática - UEPB



Monitoramento dos corpos hídricos da Paraíba

Programa QUALIÁGUA

•  9 bacias hidrográficas

•  33 pontos de rio*

•  36 reservatórios

•  Anos de referência: 2018, 
2019, 2020 e 2021

o Fevereiro 
oMaio

71 corpos 
hídricos**

oAgosto
oNovembro

* 19 rios no total

** 1102 amostragens (109 pontos secos)
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Monitoramento dos corpos hídricos da Paraíba

Reservatórios e rios que estavam secos 
em pelo menos uma campanha de 
amostragem.
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Estado trófico corpos hídricos da Paraíba
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Estado trófico RESERVATÓRIOS da Paraíba

Gramame Jacu

Mamamguape Paraíba Piranhas

EutróficoOligotrófico Mesotrófico
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Estado trófico RIOS da Paraíba

Abiaí Gramame

Mamamguape Paraíba

0

25

50

75

100

N
° 

d
e

 a
m

o
s
tr

a
s
 (

%
)

0

25

50

75

100

N
° 

d
e

 a
m

o
s
tr

a
s
 (

%
)

0

25

50

75

100

N
° 

d
e

 a
m

o
s
tr

a
s
 (

%
)

0

25

50

75

100

N
° 

d
e

 a
m

o
s
tr

a
s
 (

%
)

Piranhas

EutróficoOligotrófico Mesotrófico

0

25

50

75

100

N
° 

d
e

 a
m

o
s
tr

a
s
 (

%
)



1. Rio Bodocongó (Queimadas)
2. Rio do Peixe 
3.  Rio Espinharas
4. Rio Goiana 
5. Rio Paraíba (Aroeiras, Barra de Santana,       

Bayeux, Cruz do Espirito Santo, Itabaiana) 
6. Rio Piancó (Piancó e São José de Piranhas) 
7. Rio Piranhas (Paulista: cidade e sitio Curralinho)

  

1. Açude Acauã
2. Açude Araçagi 
3. Açude Bodocongó 
4. Açude Escondido 
5. Açude Farinha 
6. Açude José Rodrigues
7. Açude Nova Camará   

8. Açude Pilões 
9. Açude São José II 
10. Açude São Mamede 
11. Açude São Paulo 
12. Açude Soledade 
13. Açude Várzea Grande

Reservatórios e rios com maiores valores de trofia

RiosReservatórios



*VMP: <0.5 mg/L N, para pH>8.5; <1.0 mg/L N, para 8.0<pH≤8.5; <2.0 mg/L N, para 7.5<pH≤8.0 ; <3.7mg/L N, para pH≤7.5 
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*VMP: <0.5 mg/L N, para pH>8.5; <1.0 mg/L N, para 8.0<pH≤8.5; <2.0 mg/L N, para 7.5<pH≤8.0 ; <3.7mg/L N, para pH≤7.5 
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*VMP: <0.5 mg/L N, para pH>8.5; <1.0 mg/L N, para 8.0<pH≤8.5; <2.0 mg/L N, para 7.5<pH≤8.0 ; <3.7mg/L N, para pH≤7.5 
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Cianobactérias corpos hídricos da Paraíba
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VMP de acordo com a RESOLUÇÃO CONAMA N° 357, DE 17 DE MARÇO DE 2005



Cianobactérias corpos hídricos da Paraíba

ABUNDÂNCIA RELATIVA DOS GRUPOS FITOPLANCTÔNICOS

Reservatórios Rios



Cianobactérias corpos hídricos da Paraíba

ABUNDÂNCIA RELATIVA DOS GRUPOS FITOPLANCTÔNICOS

Planktothrix 
agardhii 

Merismopedia 
tenuissima 

Reservatórios Rios

Raphidiopsis raciborskii 

Pseudanabaena catenata 

Planktolyngbya limnetica 

Geitlerinema splendidum 

Geitlerinema splendidum 

Planktothrix 
agardhii 

Cianobactérias 
potencialmente 
tóxicas
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